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  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 13 (treze) folhas com perguntas, um cartªo-resposta e folhas-
respostas para as questıes discursivas.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 40 questıes e as trŒs questıes discursivas. Observe tambØm 
se hÆ faltas ou imperfeiçıes grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta 
minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. A 

resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), conforme 
orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta mediante 
duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero na linha das 
dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, o 
resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	      

Instruções

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resul-
tados das respostas.

	
	

  4)	Procure responder a todas as questıes.

  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use ou-
tros meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca azul escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site www.energia.com.
br.

  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas ao �scal.
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Fórmulas e Tabelas

Matemática Física
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Prova de Biologia

01)	Faz um sØculo que a comunidade 
científica muda repetidamente de 
idØia sobre a natureza dos vírus. Vistos 
originalmente como venenos, depois 
como formas de vida e mais tarde 
como substâncias químicas biológicas, 
considera-se hoje que os vírus estejam 
numa regiªo cinzenta entre o vivo e o 
nªo vivo. Só conseguem se replicar 
com a ajuda de cØlulas vivas e podem 
afetar profundamente o comportamento 
delas. A categorizaçªo dos vírus como 
seres sem vida durante a maior parte da 
história da biologia moderna teve uma 
conseqüŒncia indesejada: levou os 
pesquisadores a ignorÆ-los no estudo 
da evoluçªo. Finalmente, no entanto, os 
cientistas estªo começando a entendŒ-
lo como peças fundamentais da história 
da vida.

	 (VILLARREAL, Luís Perez. Ameaça 
fantasma. Scienti�c American Brasil, 

ano 3, n. 32, jan. de 2005.)

	 Com base no texto e nos conhecimen-
tos sobre o tema, Ø correto a�rmar:

01.	Nos vírus, a síntese de Æcidos nu-
clØicos, proteínas e outras ativida-
des bioquímicas que possibilitem 
a sua multiplicaçªo dependem da 
cØlula hospedeira, pois eles nªo 
apresentam um citoplasma para 
realizar suas atividades metabóli-
cas.

02.	Um vírus pode replicar-se para 
produzir milhares de partículas 
virais �lhas, e essa replicaçªo se 
dÆ por �ssªo binÆria no interior de 
organelas como os ribossomos e 
o complexo de Golgi.

04.	As encefalopatias espongiformes 
transmissíveis, por exemplo, a do-
ença da vaca louca, sªo causadas 
por um vírus do tipo adenovírus.

08.	Os retrovírus, como o causador da 
hepatite B, sªo assim chamados 
porque o DNA genômico Ø trans-
crito em RNA.

16.	A enorme populaçªo dos vírus, 
combinada com suas taxas acele-
radas de replicaçªo e mutaçªo, faz 
deles uma das maiores fontes de 
variaçªo genØtica.

32.	Os vírus apresentam dois envoltó-
rios, a saber: a cÆpsula de consti-
tuiçªo protØica e a parede celular 
constituída por peptideoglicano.

02)	A cØlula Ø conhecida como a unidade estrutural e �siológica da maioria 
dos seres vivos. O desenvolvimento da ciŒncia no ramo da citologia Ø 
assombroso, tanto que, a cada semana, novas descobertas surpreen-
dem cientistas e curiosos. 

	 Com relaçªo às características estruturais e funcionais da cØlula, analise 
as a�rmaçıes feitas a seguir e some as corretas.

01.	Os centríolos observados em certas bactØrias tŒm funçªo diferen-
ciada da exercida em cØlulas eucarióticas; nesse caso, participam 
da produçªo da parede celular.

02.	Nos lisossomos, hÆ enzimas capazes de promover a digestªo. Elas 
sªo chamadas hidrolases, e na fagocitose partículas sólidas sªo 
digeridas com a ajuda dessa organela.

04.	Os grªos de glicogŒnio e as gotículas de gordura compıem as 
chamadas inclusıes citoplasmÆticas, observadas em cØlulas eu-
carióticas vegetais.

08.	O retículo endoplasmÆtico liso participa da síntese de esteróides e 
de fosfolipídios.

16.	Os ribossomos sªo corpos densos, desprovidos de membrana, 
ricos em RNA ribossômico e proteína.

32.	O golgiossomo Ø responsÆvel pelo armazenamento de substâncias 
e pela síntese de Æcidos nuclØicos, muito importantes na divisªo 
celular.

03)	Os anexos embrionÆrios surgiram com a conquista do ambiente terrestre 
e sªo estruturas derivadas dos folhetos germinativos, formadas pelo 
próprio embriªo, e que, com o desenvolvimento deste, atro�am-se ou 
sªo expelidos por ocasiªo do nascimento. No entanto, sªo fundamentais 
para a manutençªo da integridade do embriªo e do feto, garantindo o 
deu desenvolvimento. 

	 (Adaptado de: <http://www.infonet.com.br/biologia/embriologia.
htm>)

	 Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, Ø correto a�r-
mar:

01. O saco vitelínico Ø o anexo embrionÆrio que armazena substâncias 
nutritivas para o embriªo. Apresenta-se bem desenvolvido nos pei-
xes, nos rØpteis e nas aves; nos mamíferos Ø muito reduzido.

02. O âmnio Ø uma membrana que envolve o embriªo dos rØpteis, aves 
e mamíferos. Forma uma cavidade preenchida pelo líquido amni-
ótico, que tem por funçªo simular o ambiente aquÆtico, proteger o 
embriªo contra choques mecânicos e desidrataçªo. Corresponde, 
popularmente, à bolsa d�Ægua.

04. O alantóide Ø um anexo que ocorre nos rØpteis, nas aves e nos 
mamíferos. Nos rØpteis e nas aves, acumula os excretas eliminados 
e a metabolizaçªo de parte do cÆlcio presente na casca do ovo, 
transferindo-o para a formaçªo do esqueleto desses animais. AlØm 
disso, permite as trocas de gases respiratórios entre o embriªo e o 
meio ambiente. Nos mamíferos Ø reduzido.

08. A placenta Ø o anexo exclusivo dos mamíferos. Tem por funçªo 
permitir a nutriçªo do embriªo, promover a troca gasosas e eliminar 
excretas. AlØm disso, tem funçªo imunológica e hormonal, uma vez 
que produz gonadotro�na coriônica e progesterona, hormônios 
fundamentais para a gestaçªo.

16. O cordªo umbilical permite a comunicaçªo entre o embriªo e a mªe. 
É um longo cordªo que contØm duas artØrias e uma veia, preenchido 
por um material gelatinoso. É encontrado nos embriıes de rØpteis, 
aves e mamíferos.
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04)	Sªo plantas pequenas, geralmente com alguns poucos 
centímetros de altura, que vivem em lugares œmidos e 
sombrios.

	 Uma das características mais marcantes das brió�tas Ø a 
ausŒncia de vasos para a conduçªo de nutrientes. Estes 
sªo transportados de cØlula a cØlula por todo o vegetal. 
É por isso que nªo existem brió�tas muito grandes. O 
transporte de Ægua de cØlula a cØlula Ø muito lento e as 
cØlulas mais distantes morreriam desidratadas.

	 O musgos e as hepÆticas sªo os principais represen-
tantes das brió�tas. O conjunto de musgos forma uma 
espØcie de "tapete" esverdeado, observado comumente 
nos solos, muros e barrancos œmidos. Podem formar 
uma ampla cobertura sobre o solo, protegendo-o contra 
a erosªo.

	 As brió�tas nªo tŒm raízes. Fixam-se ao solo por meio 
de �lamentos chamados rizóides, que absorvem a Ægua 
e os sais minerais de que o vegetal necessita. Tam-
bØm nªo possuem verdadeiro caule. TŒm uma haste 
denominada caulóide que nªo apresenta vasos para a 
conduçªo da seiva. Suas "folhas" denominam-se �lóides 
e sªo apenas partes achatadas do caulóide.

	 (Disponível em: <http://www.portalbrasil.net/educa-
cao_seresvivos_plantas_brio�tas.htm>. Acesso em: 

18 jun. 2007)

	 Sobre as brió�tas e suas características, some as alter-
nativas corretas.

01.	Sªo plantas fanerogâmicas e espermÆ�tas.
02.	Se reproduzem exclusivamente de forma sexua-

da.
04.	Sªo plantas cormó�tas e avasculares.
08.	O esporó�to das brió�tas Ø diplóide e vegetal ver-

dadeiro.
16.	Os esporos produzidos pelo esporó�to sªo forma-

dos por meiose espórica.
32.	O gametó�to das brió�tas Ø o vegetal verdadeiro e 

haplóide.

05)	Todo ano, as indœstrias lançam na atmosfera cerca de 
100 milhıes de toneladas de enxofre. Ele causa chuva 
Æcida,que afeta a agricultura e a saœde. O monóxido de 
carbono gera doenças respiratórias e atØ pode matar. 
Entre as 20 cidades mais poluídas do mundo, 16 sªo 
chinesas, como Sheniang. Cerca de 400,000 chineses 
morrem anualmente de doenças ligadas à poluiçªo 
atmosfØrica. Sabemos que poluir Ø destruir, estragar, 
macular o meio onde vivemos. O planeta estÆ sendo 
destruído por açªo antrópica. 

	 Analise as a�rmativas abaixo e dŒ o somatório das 
corretas.

01.	Numa cidade com inversªo tØrmica, o ar nas camadas 
mais baixas Ø mais quente e impede que os poluentes 
sejam levados para camadas mais altas, acarretando 
problemas respiratórios em conseqüŒncia do smog.

02.	A queima de combustíveis lança na atmosfera o 
monóxido de carbono, gÆs letal para os animais, 
mas necessÆrio para os seres autótrofos realizarem 
a fotossíntese.

04.	O lançamento de cloro�uorcarbono ao longo dos 
anos fez com que houvesse diminuiçªo da camada 
de ozônio, que Ø necessÆria para a �ltraçªo de raios 
ultravioleta, causadores de mutaçıes em cØlulas de 
seres vivos.

08.	Gases como o dióxido de carbono, produzido na 
queima de combustíveis fósseis e �orestas, alØm 
do metano, acentuaram o efeito estufa na Terra, 
ocasionando o aquecimento global, que afeta a 
biodiversidade e provoca o aumento no nível dos 
oceanos.

16.	A necessidade de gerar energia mais limpa a partir 
de matØrias-primas renovÆveis (biomassa) vem 
aumentando por causa, principalmente, do aque-
cimento global.

32.	A chuva Æcida, que só existe onde hÆ queima de car-
vªo mineral, ocasiona destruiçªo de monumentos 
de mÆrmore e metais e acidi�ca os rios e solos.

Prova de Geograýa

06)	Segundo especialistas, nas próximas dØcadas, o Brasil se transformarÆ em potŒncia econômica mundial. Hoje jÆ dÆ 
alguns sinais deste feito: país na vanguarda da tecnologia de bioenergia; auto-su�ciŒncia na produçªo nacional de pe-
tróleo; convidado recentemente para participar das futuras reuniıes do G8. No entanto, esse dinamismo econômico nªo 
consegue atenuar antigos problemas que persistem: seqüelas sociais, carŒncia de boas condiçıes Øticas e morais. 

	 A esse respeito, leia atentamente os itens abaixo, assinalando o(s) correto(s) e dando o valor correspondente.

01.	Tornou-se comum inœmeras operaçıes de combate à corrupçªo, como as operaçıes Furacªo, Navalha e Xeque-
mate. No entanto, o descrØdito apresentado pela justiça brasileira leva o povo a se conformar com a situaçªo.

02.	A postura administrativa do governo acata a uma política assistencialista ilustrada por programas pouco operacio-
nais, como bolsa-família, bolsa-escola e fome zero.

04.	Em mØdia, o brasileiro estÆ vivendo mais. Hoje, nossa expectativa de vida encontra-se em torno de 71 anos. Essa 
conquista Ø fruto de programas governamentais que melhoraram sensivelmente as condiçıes da saœde pœblica.

08.	A imoralidade política apresentada por certos representantes pœblicos leva o brasileiro, de forma geral, a lutar por 
seus direitos, acirradamente, valendo-se do zelo da atual constituiçªo.
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07)	De acordo com o mapa abaixo, da divisªo regional do Brasil segundo o IBGE, leia as alternativas a seguir, assinale a(s) 
correta(s) e dŒ o valor correspondente.

	

08)	A anÆlise do mapa e os conhecimentos sobre as relaçıes comerciais no mundo atual permitem a�rmar:

	

01.	Em A, veri�cam-se mudanças econômicas estruturais, que tŒm atingido o comportamento da sociedade urbana e 
rural, os programas de geraçªo de energia e as relaçıes comerciais com os países do ocidente, demonstrando a 
ascensªo daquele país ao grupo das maiores economias do mundo.

02. Em B, o estabelecimento de uma zona livre de comØrcio capaz de integrar interesses econômicos comuns tem sido 
di�cultado pelos particularismos nacionais, pela competiçªo política e pelos diferentes níveis de desenvolvimento 
econômico de seus componentes.

04. Desde 1o de janeiro deste ano, a Uniªo EuropØia Ø composta de 27 países, totalizando aproximadamente 490 milhıes 
de habitantes. Entre os novos integrantes, destaca-se o país C, que possui a maior economia do bloco.  

08. O país D apresenta um dos maiores PIB do mundo, pertence à Uniªo EuropØia e sediou, em 2007, a reuniªo do 
G8.

16. A chamada Era da InformÆtica criou condiçıes favorÆveis para a rapidez na formulaçªo de acordos, compromissos 
e restriçıes no que diz respeito às relaçıes comerciais entre os países do mundo.

32. Os países ricos (principalmente os Estados Unidos, o Japªo e os da Uniªo EuropØia) utilizam prÆticas para impedir 
a entrada de determinados produtos em seus territórios, conhecidas como protecionismo tarifÆrio, e seus principais 
instrumentos sªo os subsídios, o sistema de cotas, os embargos sanitÆrios, entre outros.

01.	O nœmero 3 representa a regiªo brasileira que muito se 
destaca na expansªo dos agronegócios, tendo no cerrado 
sua feiçªo �togeogrÆ�ca característica.

02.	A regiªo representada pelo nœmero 1 apresenta uma 
cobertura vegetal pobre em espØcies, fato que leva ao 
desinteresse de investimentos extrativos.

04.	O nœmero 4 refere-se à regiªo que concentra o maior 
parque industrial do País, abrigando nossas œnicas me-
trópoles nacionais.

08.	A regiªo representada pelo nœmero 5 Ø caracterizada pela 
presença marcante do imigrante europeu, notadamente 
alemªes e italianos, destacando-se tambØm pelo desen-
volvimento de uma agropecuÆria moderna. Originalmente, 
seu quadro natural Ø evidenciado pelo clima subtropical 
e pela mata dos pinhais.



7

09)	Com base no mapa a seguir e nos conhecimentos sobre os aspectos sociopolíticos, econômicos e regionais da AmØrica 
do Sul, pode-se a�rmar:

01. A Colômbia, entre os países andinos, detØm a maior populaçªo e os maiores investimentos estrangeiros e, com a ajuda 
dos Estados Unidos, diminuiu a violŒncia na zona rural, reduzindo, conseqüentemente, o nœmero de refugiados.

02. A Venezuela Ø o maior produtor de petróleo do continente sul-americano, integra a Organizaçªo dos Países Produ-
tores e Exportadores de Petróleo (Opep) e fornece boa parte do óleo consumido pelos Estados Unidos.

04. O Chile, considerando-se o grupo dos países andinos e platinos, possui os maiores investimentos estrangeiros, 
tendo assinado o Acordo de Livre ComØrcio com os Estados Unidos, principal comprador de seus produtos.

08. O Peru Ø o segundo país mais populoso dos Andes e se destaca na exportaçªo de metais e de pescados.
16. A eleiçªo de Evo Morales para a PresidŒncia da Bolívia, em 2005, relaciona-se diretamente com o seu discurso 

nacionalista, favorÆvel ao controle dos investimentos estrangeiros e apoiado pelas populaçıes indígenas locais.
32. O Brasil, país mais populoso da AmØrica do Sul, Ø fruto de intensa miscigenaçªo, detØm a menor concentraçªo 

de renda e possui a maior taxa de mortalidade infantil e o mais alto índice de desenvolvimento humano (IDH) do 
continente.

10)	A necessidade de se orientar na superfície do planeta levou os homens, ao longo da História, a elaborar vÆrios tipos de 
mapas e projeçıes da superfície terrestre, desde as rœsticas representaçıes babilônicas atØ as mais modernas, elabo-
radas a partir da coleta de informaçıes obtidas por sensoriamento remoto e processadas pela informÆtica. 

(SENE; MOREIRA)

	 Os mapas representam, assim, um dos principais instrumentos de anÆlise e de interpretaçªo do espaço geogrÆ�co, 
deixando de servir apenas para estrategistas e turistas ou como recursos para as aulas de Geogra�a, tornando-se fer-
ramenta bÆsica para inœmeros outros pro�ssionais, ajudando a de�nir as relaçıes políticas, sociais e econômicas entre 
os povos. 

(ALMEIDA; RIGOLIN, 2004).
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	 A anÆlise dos textos e das ilustraçıes e os conhecimentos sobre mapas e projeçıes cartogrÆ�cas permitem a�rmar:

01.	Os mapas antigos eram instrumentos de uso prÆtico, uma forma de expressªo da cultura e das crenças dos povos 
e um patrimônio cultural de valor inestimÆvel.

02.	As projeçıes cartogrÆ�cas re�etem uma visªo de mundo e um contexto político-ideológico e, por serem represen-
tadas numa superfície plana, apresentam distorçıes nas Æreas, e/os nas formas e/ou nas distâncias da superfície 
terrestre.

04.	A projeçªo de Mercator, pela sua visªo eurocŒntrica de mundo e por possibilitar orientaçªo com base na tecnologia 
de posicionamento global (GPS), Ø a que apresenta menores distorçıes nas Æreas, sendo a mais utilizada, atual-
mente, para representar o globo terrestre.

08.	A projeçªo de Peters, buscando expressar as reivindicaçıes de maior igualdade entre as naçıes, representa as 
Æreas dos continentes e dos países em escala igual, conservando a proporcionalidade de suas dimensıes relativas, 
mas apresentando distorçıes em suas formas.

16.	As cartas temÆticas que surgiram no sØculo XX sªo fundamentais para a representaçªo do espaço geogrÆ�co atual, 
pois expressam os mais variados aspectos da realidade natural, social e econômica e sªo utilizadas, intensivamente, 
para �ns cientí�cos, educacionais e de planejamento.

Prova de Matemática

11)	DŒ a soma das alternativas corretas.
	

01.	Se sen x = 1
2

, o valor da expressªo sen (10  + x) + cos 
9
2

x  Ø 1.

02.	O grÆ�co abaixo pode ser representado pela funçªo y = �2 . sen 4x.

	

04.	Se x [0, 2 ], a maior das soluçıes da equaçªo 2 . cos 2x + 1 = 0 Ø 5
3

rad.

08.	Para calcular a distância entre duas Ærvores situadas nas margens opostas de um rio, nos pontos A e B, um observador 
que se encontra junto à Ærvore A se afasta 20 m da margem, na direçªo da reta AB, atØ o ponto C. Depois caminha 
em linha reta atØ o ponto D, a 40 m de C, do qual ainda pode ver as Ærvores. Tendo veri�cado que os ângulos DCB  

e BDC  medem, respectivamente, cerca de 15° e 120°, o valor que ele encontrou para a distância entre as Ærvores 
foi 28 m. (Dado: 6 2 4, )

16.	Duas rodovias, x e y, se cruzam, formando um ângulo de 45°. Uma lanchonete se encontra na rodovia x a 4 km do 
cruzamento. Pela lanchonete, passa uma rodovia retilínea, z, perpendicular à rodovia y. A distância da lanchonete 
à rodovia y indo atravØs de z Ø 28 hm. (Dado: 2 14, )
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12)	Analise abaixo as situaçıes criadas e, atravØs dos seus co-
nhecimentos geomØtricos adquiridos, assinale o(s) item(ns) 
verdadeiro(s):

01.	O professor Erivaldo, em cima de um banco de 20 cm, �ca 
com 1,80 m de altura. A sombra de ambos, projetada no 
solo Ø de 60 cm. No mesmo momento, a seu lado, a som-
bra projetada de um poste mede 2,00 m. Se, mais tarde, a 
sombra do poste diminuir 50 cm, a sombra do Erivaldo sem 
estar em cima do banco passarÆ a medir 40 cm.

02.	O professor Tupy comprou um cofrinho exclusivo para mo-
edas de R$ 0,25. Sabendo que a moeda tem a forma de um 
heptÆgono regular, a medida mais próxima de cada ângulo 
externo da moeda Ø 51o.

	
 
04.	Nos �ns de semana, o professor Meleca dÆ uma de pedreiro 

e, para revestir uma parede de 9 m2, utilizou exatamente 400 
azulejos quadrados. Dessa maneira o lado do azulejo Ø de 
15 cm.

08.	HÆ muito tempo, os gregos jÆ conheciam o nœmero de ouro 

 = 
1 5

2
, que Ø, aproximadamente, 1,618. Tal nœme-

ro foi, durante muito tempo, "padrªo de harmonia". Por 
exemplo, ao se tomar a medida de uma pessoa (altura) e 
dividi-la pela medida que vai da linha umbilical atØ o chªo, 
vŒ-se que a razªo Ø a mesma que a da medida do queixo 
atØ a testa, em relaçªo à medida da linha dos olhos atØ o 
queixo, e Ø igual ao nœmero de ouro. 

	 Considere o professor Jerry, físico harmonioso segundo os 
padrıes de beleza internacionais. Assumindo que a sua 

distância da linha umbilical atØ o chªo Ø igual a 4 5 1

5
  

metros, teremos, como valor da sua altura 1,60 m.

16.	Como sabemos, o professor Amauri antes de começar a 
lecionar MatemÆtica trabalhou como engenheiro. Isso foi 
muito tempo atrÆs. Um dos seus feitos mais notÆveis foi a 
construçªo do Parthenon com medidas que obedeceram à 
proporçªo Æurea, o que signi�ca dizer que EE’H’H Ø um qua-
drado e que os retângulos EFGH e E’FGH’ sªo semelhantes, 
ou seja, o lado maior do primeiro retângulo estÆ para o lado 
maior do segundo retângulo assim como o lado menor do 

primeiro retângulo estÆ para o lado menor 
do segundo retângulo. Desse modo, pode-
mos a�rmar que a razªo da medida da base 
do Parthenon  pela medida da sua altura Ø 
uma raiz do polinômio x2 � x � 1.

	
 
13)	A parÆbola abaixo representa uma parte do 

grÆ�co da funçªo f(x) = ax2 + bx + c, com a 
 0. 

	

	 Determine a Ærea do polígono AVBC, sendo V 
o vØrtice da parÆbola.

14)	De um reservatório cheio de Ægua, retira-se a 
metade do seu conteœdo. A seguir, retira-se um 
terço do que restou e continua-se com esse 
processo: retira-se um quarto do que restou, 
na quarta retirada, um quinto do que restou, 
etc. Após quantas retiradas �camos com exa-
tamente um dØcimo da quantidade original de 
Ægua?

15)	Um gerente de hotel, após fazer alguns cÆlcu-
los, chegou à conclusªo de que, para atingir a 
meta de economia de energia elØtrica, bastava 
apagar duas lâmpadas de um corredor com 
8 lâmpadas alinhadas. A �m de manter um 
mínimo de claridade ao longo do corredor, o 
gerente determinou que 2 lâmpadas adjacen-
tes nªo poderiam �car apagadas ao mesmo 
tempo e as 2 lâmpadas das extremidades 
deveriam permanecer acesas. Sendo assim, 
calcule o nœmero de maneiras diferentes que 
esse gerente pode apagar duas lâmpadas.
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Prova de Inglês

Rascunho

Internet selling � fast and ef�cient � seemed to be the wave of the future. Magazine covers indicated this new form of 
shopping with headlines, such as "The secrets of cyber shopping". Yet, despite of such great expectations, the party seems 
to be over for internet selling. The balance sheet of many on-line shops re�ects a sad and quite unexpected reality � on-line 
selling often doesn’t make economic sense.

As reported in The Washington Post, "For all its vast potential in selling to on-line consumers, World Wide Web companies 
are �nding that it is not as simple as believed formerly".

Why this bad results after the initial euphoria?
The answer seems to be simple: The adventure of shopping disappears on-line. 

16)	Select the correct statements, according to the 
text.

01.	Internet selling is slow and inef�cient.
02.	Magazines offer a new form of shopping.
04.	"The secrets of cyber shopping" is the name of 

a magazine.
08.	The failure of e-business has no answer. 
16.	On-line shops reality is worse than estimated.
32.	In on-line selling, the adventure of shopping 

fades away.  

17)	What’s the main cause of  internet selling bad results, ac-
cording to the text?

01.	Internet shopping isn’t so fast as once believed.
02.	Shopping on-line is not so exciting as the old form of 

shopping. 
04.	E-comerce is more expensive than the tradicional 

one.
08.	Costumers have little time to buy on-line.
16.	World Wide Web companies are the biggest in the 

selling market. 
32.	World Wide Web companies are discovering that it is 

not as easy as believed before.
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Prova de Espanhol

Virtual squeeze

Shopping on the Internet will probably have a disastrous 
effect on American cities and states, warn researchers from 
the University of California, Berkeley. They will lose billions 
of dollars in sales taxes because people are buying goods 
from out of town, out of state, or even from abroad.

American cities and states rely heavily on local sales 
taxes. Sales by telephone and mail already cost states 
around $ 3 billion in lost taxes each year. But the Internet is 
able to bring about a new hemorrhage of incomes, warns 
the  University’s Center for Economic Research. 

"At the push of a button consumers will give access 
to the lowest-priced goods nationwide and, with the 
added bonus of avoiding sales taxes, interstate sakes 
may explode over the Internet, leaving state and local 
government �nances in tatters," he says. The emergence 
of a virtual global shopping mall perhaps forces states and 
cities to abolish sales taxes altogether and �nd alternative 
ways to �nance themselves, he says.

18)	Select the question(s) which has (have) answer in the 
text.

01.	What will probably cause a disastrous effect on 
American cities and states?

02.	How much do telephone and mail sales cost to 
states?

04.	When will the costs of internet to states and cities 
lessen?

08.	Where are taxes from internet sales paid? 
16.	Who will pay for the �nancial slack of states and 

cities?
32.	How far are the American cities and states?

19)	Mark the proposition(s) which present(s) the correct use 
of the modal verb and the correct meaning according to 
the text.

01.	Shopping on the internet may have a disastrous effect 
on Americans cities and states.

02.	People must buying goods from out of town, out of 
state, or even from abroad.

04.	Researchers from the University of California, Berkeley 
should lose billions of dollars in sales taxes.

08.	The Internet can bring about a new hemorrhage of 
incomes.

16.	The emergence of a virtual global shopping mall 
may force states and cities to abolish sales taxes 
altogether.

32.	The University of California, Berkeley are able to force 
states and cities to abolish sales taxes altogether.

20)	Choose the sentence(s) which is (are) grammatically 
correct.

01.	American cities rely heavily on local sales taxes and 
so do states.

02.	Shopping on the internet will probably have a  
disastrous effect on American cities and states, won't 
they?

04.	Sales by telephone and mail already cost states 
around $ 3 billion in lost taxes each year, didn't 
they?

08.	She’d done all she could to use internet in a correct 
way, and her cousin had too.

16.	The emergence of a virtual global shopping mall 
perhaps forces states and cities to abolish sales 
taxes altogether and �nd alternative ways to �nance 
themselves, don't they?

32.	Joe’s never had any problem with internet, has he?

Papá, ¿juegas?

Los niæos, ademÆs de esperar que 
sus padres les compren muchos ju-
guetes (el 30% de los niæos espaæoles 
admite que le regalan todo lo que quiere 
y mitad dice que recibe mÆs juguetes de 
los que pide), quieren, sobre todo, que 
los adultos jueguen con ellos.

"A mis padres no les gustan los video-
juegos, ni quieren aprender a usarlos. 
La madre de mi amigo juega con Øl y 
ademÆs le gana. Eso sí que es una ma-
dre enrollada." "Habría que conseguir 
que los padres tuvieran mÆs tiempo para 
estar con nosotros, pero no sólo para 
cosas serias, sino tambiØn jugando." Así 
opinan dos niæos de entre 8 y 10 aæos 
que viven en Coslada, un municipio del 
extrarradio de Madrid con casi 10.000 
niæos. Sus preocupaciones se recogie-
ron en el Libro Blanco de la infancia y 

uno de los problemas identi�cados fue: 
"Padres que juegan poco con sus hijos 
y/o no tienen tiempo porque trabajan 
muchas horas."

"El niæo necesita incentivos y aproba-
ción", seæala la pedagoga Petra Perez, 
"le gusta que el adulto intervenga en su 
vida, que juegue con Øl. En todas las 
culturas, en todas las Øpocas". Nunca 
va a estar mÆs cerca de sus padres que 
jugando con ellos. Es una forma de estar 
juntos que los iguala y hace olvidar por 
un momento quien manda. Pero sin pri-
sas. "Si no le damos tiempo para jugar 
a su ritmo, o le interrumpimos con otras 
demandas, impediremos que aprenda 
a concluir experiencias y solucionar 
problemas."

Jugar con los niæos es la mejor mane-
ra de conocerlos. La Escuela de Clínica 

Psicoanalítica de niæos y adolescentes 
de Madrid recomienda a los padres 
investigar por quØ los niæos piden deter-
minado juguete, porque a veces el niæo 
usa el juguete para sentirse mÆs valora-
do por sus compaæeros. El recurso de 
usar el juguete como premio puede estar 
bien siempre que el objeto sirva para 
enriquecer su relación con los adultos 
y no para que el niæo se entretenga y los 
deje en paz.

Los niæos de las grandes ciudades 
no tienen espacio ni tiempo para jugar. 
Los pisos no disponen de trasteros o 
patios donde los niæos puedan jugar en 
grupo, y el trÆ�co de las calles tampoco 
permite muchas libertades. En países 
como Espaæa, donde la natalidad es 
baja, los niæos tienen pocos hermanos 
o primos, no conocen a los vecinos y 
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el juego se ha convertido en un acto 
sedentario y solitario. "Por eso los críos 
de las ciudades se alegran de volver al 
colegio cuando terminan las vacaciones, 
han sustituido los patios y buhardillas 
por la escuela, y volver a clase supone 
el reencuentro y la posibilidad de jugar 
con sus colegas."

Unicef hizo una prueba en Holanda. 
Se permitió que algunos terrenos urba-
nos recuperaran su forma salvaje y los 
niæos terminaron creando un espacio 
para jugar que en nada se parecía a los 
parques infantiles que conocemos. Los 
niæos de Coslada proponen que el par-
que sólo entren niæos, que los bancos se 

pongan en corros y las papeleras estØn a 
su altura. En el medio rural es diferente. 
No hay tanta prisa y la calle es de todos. 
"En el Valle del Pas (Cantabria) aœn 
juegan a vacas, un juego que consiste 
en imitar las labores ganaderas de los 
mayores", seæala Juan Peralta, director 
del Museo del Niæo.

(El País semanal, 5 enero 2003.)

16)	De acuerdo con el texto, es correcto a�rmar que:

01.	a muchos niæos les alegra volver al colegio 
cuando se acaban las vacaciones.

02.	los niæos se sienten mÆs valorados cuando se 
les regalan muchos juguetes.

04.	la mayor parte de los niæos espaæoles recibe 
menos juguetes de lo que desean.

08.	muy pocos son los niæos que ganan todo lo que 
quieren.

16.	a los niæos no les importa la cantidad de jugue-
tes.

32.	lo mÆs importante para ellos es jugar con sus 
padres.

17)	El segundo pÆrrafo del texto presenta puntos de vista 
de algunos niæos, ademÆs de la determinación de 
un problema. Se puede constatar que:

01.	no hay ninguna relación entre lo que dicen los 
niæos y lo que revela el problema.

02.	el problema detectado es consecuencia de la 
evaluación de la entrevista con los niæos.

04.	quedó probado que dicho problema no es de-
terminante de las quejas de los niæos.

08.	las opiniones de los niæos quedaron registradas 
en el Libro Blanco de la infancia.

16.	no hay relación de causa y efecto entre las revela-
ciones de los niæos y el problema denunciado.

32.	el problema referido denuncia un prejuicio ge-
neralizado de parte de los encuestadores.

18)	Al título del artículo, PapÆ, ¿juegas?, se puede(n) vincular 
la(s) opción(es) siguiente(s):

01.	Los niæos esperan que sus padres les compren mu-
chos juguetes.

02.	Ellos quieren, sobre todo, que los adultos jueguen con 
ellos.

04.	Los niæos de las grandes ciudades no tienen espacio 
ni tiempo para jugar.

08.	A mis padres no les gustan los videojuegos (...).
16.	Jugar con ellos es la mejor manera de conocerlos.
32.	El niæo necesita incentivos y aprovación.

19)	Si se cambia el sujeto de la frase A mis padres no les gustan 
los videojuegos (...), estÆ correcto:

01.	A mi madre no le gustan los videojuegos.
02.	A mí no me gusta los videojuegos.
04.	A ellos no les gustan los videojuegos.
08.	A mi padre no le gusta los videojuegos.
16. 	A mi abuelo no le gustan los videojuegos.
32.	Al niæo no le gusta los videojuegos.

20)	Seæala el(los) conectivos que une(n) la siguiente frase, 
dÆndole sentido:

	 Los padres no trabajan ___________ juegan con sus hi-
jos.

01.	todavía
02.	sí no
04.	si no
08.	mÆs
16.	sino
32.	y aun
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Prova de Português

Texto 1

Explicação de poesia sem ninguém pedir

Um trem-de-ferro Ø uma coisa mecânica, 
mas atravessa a noite, a madrugada, o dia, 
atravessou minha vida, 
virou só sentimento.

Texto 2

� Adeus, adeus, adeus! � com as mªos para mim.
E eu, com o lenço, acenava-lhes. Os olhos enche-

ram-se-me de lÆgrimas. Cortava-me a alma a saudade 
(...)

E o comboio corria para o Entroncamento. Vinha 
Santana, Maraœ no alto, Massangana com o coronel 
Trombone à porta.

A mÆquina tomava Ægua. O comboio de Guarapira 
chegava, mais curto que o nosso. Apareciam passa-
geiros de guarda-pó para conversar com os outros do 
nosso comboio.

Todo esse movimento me vencia a saudade dos 
meus campos, dos meus pastos. Queriam endireitar-
me, fazer de mim um homem instruído. Quando saí de 
casa o velho JosØ Paulino disse-me:

� Nªo vÆ perder o seu tempo. Estude, que nªo se 
arrepende.

Texto 3

A primeira vez que vi o estabelecimento, foi por uma festa de 
encerramento de trabalhos.

Transformara-se em an�teatro uma das grandes salas da 
frente do edifício, exatamente a que servia de capela; paredes 
estucadas de suntuosos relevos, e o teto aprofundado em 
largo medalhªo, de magistral pintura, onde uma aberta de cØu 
azul despenhava aos cachos deliciosos anjinhos, ostentando 
atrevimentos róseos de carne, agitando os minœsculos pØs 
e as mªozinhas, desatando �tas de gaze no ar. Desarmado o 
oratório, construíram-se bancadas circulares, que encobriam o 
luxo das paredes. Os alunos ocupavam a arquibancada. Como 
a maior concorrŒncia preferia sempre a exibiçªo dos exercícios 
ginÆsticos, solenizada dias depois do encerramento das aulas, 
a acomodaçªo deixada aos circunstantes era pouco espaçosa; 
e o pœblico, pais e correspondentes em geral, porØm mais nu-
meroso do que se esperava, tinha que transbordar da sala da 
festa para a imediata. Desta ante-sala, trepado a uma cadeira, 
eu espiava. Meu pai ministrava-me informaçıes. Diante da arqui-
bancada, ostentava-se uma mesa de grosso pano verde e borlas 
de ouro. LÆ estava o diretor, o Ministro do ImpØrio, a comissªo 
dos prŒmios. (...) O espetÆculo comunicava-me certo prazer 
respeitoso. O diretor, ao lado do ministro, de acanhado físico, 
fazia-o incivilmente desaparecer na brutalidade de um contraste 
escandaloso. Em grande tenue� dos dias graves, sentava-se ele-
vado no seu orgulho como em um trono. A bela farda negra dos 
alunos, de botıes dourados, infundia-me a consideraçªo tímida 
de um militarismo brilhante, aparelhado para as campanhas da 
ciŒncia e do bem. 

Vocabulário

Tênue: modo como alguØm se veste; seu aspecto; traje e respectivos acessórios especí�cos (de uma pro�ssªo, ativi-
dade etc.); indumentÆria, uniforme

21)	De acordo com os textos, assinale a(s)  alternativa(s) 
correta(s) e indique o somatório.

01.	Os textos se diferem quanto à estrutura, sendo 
o texto 1 um poema e os textos 2 e 3 prosa.

02.	Os textos 2 e 3 sªo narrativos, mas com lingua-
gens distintas caracterizando estilos tambØm 
distintos.

04.	O texto 3, apesar de narrativo, utiliza-se do recur-
so da descriçªo como forma de caracterizaçªo 
do espaço.

08.	Quanto à estrutura dos períodos, o texto 2 Ø mais 
truncado, com uma pontuaçªo marcante em 
períodos curtos. JÆ o texto 3 apresenta períodos 
mais longos, com uma pontuaçªo mais linear.

16.	A educaçªo aparece como temÆtica central nos 
trŒs textos.

32.	No texto 1 predomina a linguagem conotativa; 
enquanto o texto 3, denotativa.

22)	Assinale o(s) excerto(s) coerente(s) com os fragmen-
tos de texto dados ou com a(s) obra(s) citada(s) no(s) 
enunciado(s) da(s) alternativa(s).

01.	O texto 1 Ø um poema de autoria de AdØlia Prado, 
pertence à obra Bagagem, classi�cada como literatura 
brasileira contemporânea. O livro carrega consigo uma 
das marcantes características da poeta: versejar sobre 
o cotidiano.

02.	O texto 2 Ø de autoria de JosØ Lins do Rego, pertence 
ao romance Menino de engenho classi�cado como 
literatura modernista de 2“ Fase. O autor faz parte do 
que se convencionou chamar de ciclo da cana-de-
açœcar, por lidar com temÆtica própria a engenhos de 
açœcar, tanto o apogeu, quanto a decadŒncia.

04. O texto 3 Ø de autoria de Raul PompØia, pertence ao 
romance O Ateneu, classi�cado como literatura brasi-
leira ora Realista, ora Impressionista. O livro tem como 
subtítulo Crônica de saudades.
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08. O texto 1 mantØm uma relaçªo de diÆlogo com 
o texto 2, atravØs da referŒncia ao trem, meio de 
transporte utilizado no romance de que faz parte o 
texto 2, para o narrador-personagem dirigir-se ao 
internato onde irÆ estudar.

16. O texto 1 mantØm, tambØm, uma relaçªo de diÆlogo 
com o texto 3, atravØs, novamente, da referŒncia ao 
trem, desta feita mais subjetivamente, porØm, que 
nªo deixa de ser o meio de transporte utilizado no 
romance de que faz parte o texto 3, para o narra-
dor-personagem dirigir-se, acompanhado do pai, 
ao internato onde irÆ estudar.

32. Os textos 2 e 3 mantŒm uma relaçªo de diÆlogo, 
atravØs da referŒncia de ambos à educaçªo em 
sistema de internato.

23)	Assinale o(s) excerto(s) coerente(s) com os fragmen-
tos de texto dados ou com a(s) obra(s) citada(s) no(s) 
enunciado(s) da(s) alternativa(s):

01. Os textos 2 e 3 mantŒm uma relaçªo de diÆlogo, 
atravØs do ponto de vista, em ambas as narrativas 
localizamos um jovem narrador-personagem.

02. Em A mÆquina tomava Ægua, fragmento do texto 2, 
percebe-se o uso de prosopopØia � �gura pela qual 
o orador ou escritor empresta sentimentos humanos 
e palavras a seres inanimados, a animais, a mortos 
ou a ausentes; personi�caçªo, metagoge.

04. Em elevado no seu orgulho como em um trono, 
fragmento do texto 3, percebe-se o uso de compa-
raçªo � �gura que consiste em aproximar e cotejar 
duas idØias ou coisas que tenham similitude total ou 
parcial, para criar uma tensªo poØtica ou visando 
à clareza

08.	Em onde uma aberta de cØu azul despenhava aos 
cachos deliciosos anjinhos, ostentando atrevimen-
tos róseos de carne, agitando os minœsculos pØs 
e as mªozinhas, desatando �tas de gaze no ar., 
fragmento do texto 3, percebe-se o uso de metÆfora 
� designaçªo de um objeto ou qualidade mediante 
uma palavra que designa outro objeto ou qualidade 
que tem com o primeiro uma relaçªo de semelhan-
ça. 

16.	Em atravessa a noite, a madrugada, o dia, / atraves-
sou minha vida, fragmento do texto 1, percebe-se 
o uso de gradaçªo � �gura que consiste em dispor 
vÆrias palavras ou expressıes que se enriquecem 
mutuamente em progressªo ascendente ou des-
cendente.

32.	O fragmento apresentado no texto 2 refere-se ao 
�nal da narrativa a que pertence, enquanto que 
aquele apresentado no fragmento 3 refere-se ao 
início do romance do qual faz parte.

24)	Assinale a(s) alternativa(s) correta(s) e dŒ o valor to-
tal.

01.	Em Um trem-de-ferro é uma coisa mecânica/mas 
atravessa a noite, a madrugada, o dia,/atravessou 
minha vida,/virou só sentimento, os verbos destaca-
dos sªo, respectivamente, verbo de ligaçªo, verbo 
transitivo direto e verbo de ligaçªo.

02.	Em Cortava-me a alma a saudade, os elementos 
sublinhados sªo, respectivamente, verbo transitivo 
direto, adjunto adnominal, objeto direto e sujeito 
simples.

04.	Em Transformara-se em an�teatro uma das grandes 
salas da frente do edifício, exatamente a que servia 
de capela, temos pronome demonstrativo (a), pro-
nome relativo (que) e oraçªo subordinada adjetiva 
restritiva (a que servia de capela).

08.	Em (...) construíram-se bancadas circulares, que 
encobriam o luxo das paredes, a retirada da vírgula 
após o vocÆbulo circulares acarretaria alteraçªo de 
sentido e classi�caçªo da oraçªo.

16.	Em E o comboio corria para o Entroncamento. 
Vinha Santana, Maraœ no alto, Massangana com o 
coronel Trombone à porta, se substituíssemos a 
palavra porta por esquerda nªo haveria condiçıes 
para a aparecimento do acento grave indicativo da 
crase.

32.	Em A bela farda negra dos alunos, de botıes dou-
rados, infundia-me a consideraçªo tímida de um 
militarismo brilhante, aparelhado para as campanhas 
da ciŒncia e do bem, se colocÆssemos a palavra 
farda no plural, haveríamos de pluralizar outros 
quatro vocÆbulos para que nªo se registrasse erro 
de concordância.

25)	Leia com atençªo o trecho de O Ateneu, assinale a(s) 
a�rmativa(s) correta(s) e dŒ o valor total.

	 Que felicidade ser o desastre em tempo de fØrias! � Di-
zem que foi proposital (...). A�rmava-se que o fogo come-
çara de uma sala onde estavam em pilha os colchıes, 
retirados para a lavagem da casa. Diziam que começara 
simultaneamente de vÆrios cantos, por arrombamentos 
do tubo de gÆs perto do soalho. Alguns suspeitavam de 
Aristarco e aventuravam consideraçıes a respeito das 
circunstâncias �nanceiras do estabelecimento e do luxo 
do diretor.

01.	Em Dizem que foi proposital e Alguns suspeitavam 
de Aristarco, os verbos destacados tŒm sujeitos de 
mesma tipologia.

02.	Em A�rmava-se que o fogo começara de uma sala 
onde estavam em pilha os colchıes, retirados para 
a lavagem da casa. Diziam que começara simulta-
neamente de vários cantos, por arrombamentos 
do tubo de gás perto do soalho, as oraçıes em 
negrito sªo subordinadas substantivas subjetivas.

04.	No período A�rmava-se que o fogo começara de 
uma sala onde estavam em pilha os colchões, a 
oraçªo destacada Ø adjetiva restritiva e desempe-
nha funçªo sintÆtica de adjunto adnominal.

08.	No primeiro período, hÆ um vocÆbulo que alteraria 
seu signi�cado com alteraçªo de nœmero.

16.	A frase Os coletes azul-marinho contrastavam com 
os galardıes amarelos-escuros nªo apresenta erro 
quanto ao emprego do plural dos adjetivos com-
postos.

32. Sofrem plural metafônico as palavras: novos, olhos, 
porcos e tolos.
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26)	A aplicaçªo de lentes, espelhos planos e esfØricos e prismas nos instrumentos ópticos Ø uma constante no nosso cotidia-
no. Encontramos lentes em mÆquinas fotogrÆ�cas, lunetas e microscópios; espelhos planos e esfØricos em retrovisores 
de carros, dentro de lojas e supermercados; e prismas no interior de binóculos de longo alcance. Esses sistemas tŒm 
por �nalidade nos auxiliar em determinadas situaçıes do dia-a-dia. 

	 Assinale entre as opçıes abaixo aquela(s) que estiver(em) de acordo com a utilizaçªo de lentes e espelhos nos referidos 
instrumentos ópticos.

01.	Na �gura abaixo temos um esquema simpli�cado de uma câmara fotogrÆ�ca, sem os re�namentos ópticos ou 
mecânicos. A objetiva estÆ representada por uma œnica lente convergente que forma uma imagem real, menor e 
invertida do objeto fotografado, sobre o �lme situado na parte posterior da mÆquina. 

	 Para que tal imagem seja formada, o objeto deve estar, da lente, a uma distância maior que o dobro da distância 
focal.

02.	Um projetor de slide serve para projetar em uma tela uma imagem real, invertida e aumentada do objeto que estÆ 
no slide. Ele Ø constituído de uma lente convergente, como objetiva, e uma lâmpada cujo �lamento estÆ situado 
no centro de curvatura do espelho côncavo, que juntos servem para iluminar com bastante intensidade o slide. A 
�gura a seguir mostra um esquema bem simpli�cado de um projetor de slides. 

	 Para que a imagem se forme com as características mencionadas, Ø necessÆrio que o slide seja posicionado entre 
o foco e o centro óptico da lente.     

04.	A lupa Ø uma lente convergente que fornece uma imagem virtual, direita e aumentada de um objeto real, conforme 
o desenho abaixo. Neste caso, o objeto estÆ entre o foco e o centro óptico da lente.


